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O manejo do mofo branco da soja ainda gera dúvidas em relação ao tempo de permanência do 

inóculo em lavouras de soja constituído pelos escleródios de Sclerotinia sclerotiorum e também da 

ação de fungicidas sobre a viabilidade destas estruturas de repouso. Para melhor entender as 

interações entre a viabilidade dos escleródios, ambiente e fungicidas, foram conduzidos 

experimentos de campo e de laboratório. O experimento de campo foi instalado em lavoura de 

semeadura direta no município de Papanduva, estado de Santa Catarina. No início do mês de maio 

de 2019, após a colheita da soja, foram semeadas quatro espécies de plantas de inverno (1. Aveia 

preta - Avena srigosa; 2. Trigo - Triticum aestivum; 3. Azevém -  Lolium multiflorum; 4. Nabo 

Forrageiro - Raphanus sativus), uma mistura de espécies (5. RX 330 – composto de aveia preta - 

Avena strigosa, centeio - Secale cereale e ervilhaca, Vicia sativa) e mantido um tratamento sem 

semeadura (6. Pousio). O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro repetições, 

com parcelas de 25 m2. Após o estabelecimento das plantas foram distribuídos sobre a superfície do 

solo sete sacos de nylon contendo cada 25 escleródios de S. sclerotiorum. A cada 45 dias um saco 

foi retirado de cada parcela e levado ao Laboratório de Fitopatologia, onde cuidadosamente foi 

quantificada a germinação dos escleródios. Os resultados demonstram que independentemente da 

cultura utilizada no inverno os escleródios perderam a viabilidade em 390 dias. Também foi 

observado que, embora não tenha ocorrido manifestação da doença na área do experimento, as 

culturas antecessoras proporcionaram diferentes valores de produtividade na cultura da soja. O 

experimento no laboratório foi conduzido em 2020, onde escleródios de S. sclerotiorum foram 

submetidos à aplicação de diferentes fungicidas químicos e biológicos, assim descritos: 1- Tiofanato 

metílico + Fluazinam (37,5+37,5%); 2- Fluazinam (50%); 3- Dimoxistrobina +Boscalida 

(20+20%); 4- Tiofanato metílico (87,5%); 5- Bixafen + Protioconazole + Trifloxixtrobina 

(12,5+17,5+15,0%); 6- Procimidona (50%); 7- Carbendazim (50%); 8- Trichoderma harzianum 

1306 (4,8%); 9- Trichoderma harzianum  cepa T-22 (1%); 10- Bacillus subtilus linh. QST 713. 

Foram utilizadas doses indicadas pelos fabricantes em volume de calda de 100 L ha-1. Os produtos 

foram avaliados de duas maneiras: a) imergindo os escleródios nas caldas devidamente preparadas 

por um período de cinco segundos, b) pela pulverização da calda sobre os escleródios posicionados 

sobre a superfície do solo dentro de caixas de acrílico. No método de imersão os escleródios 

posteriormente foram semeados em meio de ágar-água, sendo dez por placa de Petri. No método de 

pulverização foram vinte e cinco escleródios distribuídos dentro de cada caixa de acrílico. Em 

ambos os métodos foram analisados 200 escleródios por tratamento. Os escleródios foram 

incubados por um período de 45 dias com temperatura de 16ºC por doze horas sem luz e 20ºC por 

doze horas com luz. Após esse período foi realizado contagem de escleródios germinados. Os 

resultados indicaram que, quando os tratamentos foram aplicados diretamente sobre os escleródios 

(imersão em calda) a germinação carpogênica foi reduzida, porém este efeito não se repetiu quando 

os produtos foram aplicados sobre os escleródios posicionados sobre o solo. Também se observou 

para as condições deste experimento que, os tratamentos contendo agentes de biocontrole não foram 

eficientes em reduzir a germinação carpogênica do fungo e nenhuma das metodologias avaliadas. 
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